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Prefácio


			Fruto de dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Goiás, o livro História da Psicologia da Educação em Goiás: Inserção, Apogeu e Declínio da Escola Nova, do psicólogo Alvinan Magno Lopes Catão, anuncia um plano de vida intelectual bastante promissor. A relevância do tema escolhido, a problemática apresentada, a rigorosa pesquisa realizada nos arquivos históricos de Goiás denota uma escritura empenhada em entender o desenvolvimento do conhecimento psicológico em terras goianas. 


			Dedicado a compreender a força que o movimento da Escola Nova assumiu no contexto goiano, Alvinan procurou mapear documentos que apresentassem indícios sobre a presença de concepções e práticas modernas, o declínio das ideias renovadoras, assim como o surgimento e desenvolvimento de concepções tecnicistas no âmbito dos processos de formação do professorado goiano.


			A ciência psicológica tem em sua raiz uma vinculação com o processo de modernização da sociedade. O movimento rumo às novas descobertas, problemáticas, induções, deduções, explicações, atuações e intervenções permite afirmar sua pluralidade. 


			No Brasil, o conhecimento psicológico está presente desde os tempos mais remotos. Este livro reforça a presença dos saberes psicológicos desde o período colonial. Isso fica evidenciado no estabelecimento histórico desse conhecimento com o campo educacional, seja na apresentação da maneira como os indígenas se comportavam e educavam suas crianças, ou ainda na importância que a psicologia assumia no interior das escolas normais. Outro campo fundamental para a inserção desse conhecimento foi a medicina, ficando demonstrada essa relação nas teses produzidas e defendidas nas faculdades de medicina, que traziam assuntos relacionados à criminologia, doenças mentais, emoções e higiene mental, assim como no papel que o conhecimento médico-psicológico adquiriu frente à inserção de novos hábitos na população via práticas higienistas e sanitaristas. 


			Na trilha do processo de modernização, estava a psicologia. A ciência psicológica em Goiás inseriu-se, também, como conhecimento teórico basilar para o entendimento dos processos educacionais. O ideário educacional moderno expresso pelos pressupostos advindos do escolanovismo adentrou o solo goiano a partir das primeiras décadas do século XX. Isso fica demonstrado pela renovação dos métodos e dos processos relacionados ao ensino e à aprendizagem. Nessa perspectiva, o professor abdicava das metodologias que valorizavam a memorização e afasta-se das ideias abstratas e dos castigos. A criança assumia uma centralidade no ato educativo. A observação, as práticas concretas e empíricas, a valorização da espontaneidade, dos interesses, da liberdade e das atividades dos educandos tornaram-se elementos fundamentais de todo o processo de ensino-aprendizagem. 


			As ideias renovadoras podem ser percebidas nas leis, jornais, revistas, regulamentos da instrução pública goiana, na criação do jardim de infância, na realização de encontros, congressos e cursos de aperfeiçoamento como os ministrados pela Missão Pedagógica Paulista. Revela-se nesses escritos e encontros a presença de personagens ilustres que contribuíram para a criação, fundamentação e propagação do movimento escolanovista, dentre os quais podem ser mencionados Dewey, Decroly, Montessori e Lourenço Filho. 


			Em sua empreitada, o autor lançou-se sobre a Revista Oficial de Instrução Pública do Estado de Goiás. Criado na década de 1930, esse periódico é compreendido como um dos mais relevantes impressos para a disseminação das concepções escolanovistas em Goiás. Diversos artigos publicados nessa revista problematizam assuntos relacionados ao desenvolvimento infantil, aos testes psicológicos, à homogeneização das classes escolares, à educação especial, ao processo de aprendizagem do educando, questões estas fundamentadas a partir do conhecimento psicológico. Posteriormente, aparecem nesse periódico alguns artigos que discutem temáticas relacionadas à educação tecnicista. 


			Ao discutir a presença da psicologia na história de Goiás, este livro admite entender as semelhanças, as diferenças, as continuidades e as rupturas entre o que Goiás sabia, dizia e fazia no campo da psicologia e entre o que era discutido e produzido em âmbito regional e nacional. O livro sinaliza ainda a força do jovem psicólogo em enfrentar o desafio de aventurar-se pelos caminhos de escrever a história da psicologia em Goiás. 


			Professor doutor Anderson de Brito Rodrigues


			Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Goiás, 


			agosto, 2018.
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INTRODUÇÃO


			História de um processo de formação


			Ao ingressar no mestrado, tinha como proposta de pesquisa estudar a história da psicologia na cidade de Anápolis. Proposta um tanto distante da minha pesquisa de conclusão de curso na graduação, que consistia em estabelecer um diálogo teórico entre psicanálise, fenomenologia e existencialismo, buscando desenvolver uma nova leitura epistemológica para a prática clínica. Estudar a história da psicologia sempre esteve dentre os meus interesses durante a graduação. Cheguei até a escrever um esboço de um projeto de iniciação científica para investigar as origens e o desenvolvimento da psicologia em Anápolis, o que não foi possível devido a questões de tempo.


			Na especialização em “Didática e Metodologia do Ensino Superior”, tive a oportunidade de estudar a história da educação e da psicologia da educação. Esses estudos contribuíram para o conhecimento de autores e teorias da Escola Nova, muito importante para algumas problematizações deste estudo. 


			Antes de ingressar no mestrado, eu havia pesquisado trabalhos sobre história e historiografia da psicologia em Goiás e Anápolis. Encontrei apenas um trabalho, chamado: História da Psicologia em Goiás: Saberes, Fazeres e Dizeres na Educação (2007), de Anderson de Brito Rodrigues. Esse trabalho trouxe-me algumas reflexões sobre a possibilidade de realizar uma pesquisa para escrever a história da psicologia em Anápolis, a minha cidade natal. E foi com essa proposta que eu fui aprovado no curso de mestrado. 


			Porém essa proposta, ao logo do meu processo de formação, foi se ampliando e se reorganizando a partir de novas problematizações, oriundas da experiência com as disciplinas do curso, das leituras de textos, das orientações, do estágio de docência e do contato com fontes primárias em centros de documentação. 


			Na disciplina “Psicologia e Docência Universitária”, ministrada pelas professoras Susie Amâncio Gonçalves de Roure e Maria do Rosário da Silva Resende, pude compreender a importância da crítica, da formação moral e da autonomia para o processo de ensino-aprendizagem na docência universitária. Essa disciplina contribuiu para a compreensão das relações entre psicologia e educação.


			Foi igualmente proveitosa a disciplina “Epistemologia e Psicologia”, ministrada pela professora Giselle Toassa. Tal disciplina contribuiu para o entendimento crítico a respeito das diferentes perspectivas epistemológicas e suas relações com a história da psicologia. Foi importante a leitura de autores como Thomas Khun, Kurt Danzinger, Michel Foucault, Georges Politzer, autores contemporâneos que também contribuíram para a epistemologia e história da psicologia. O estudo da epistemologia, sobretudo, proporcionou uma melhor compreensão da complexidade das teorias psicológicas, principalmente as da educação.


			Na disciplina “Pesquisa e Métodos em Psicologia”, ministrada pelos professores Fernando Lacerda Jr. e Domênico Uhng Hur, pude ampliar minha compreensão sobre a metodologia de pesquisa. Nessa disciplina, foi importante a apresentação do seminário sobre práticas de pesquisas, no qual apresentei um trabalho sobre historiografia. Nesse seminário, pude ampliar e rever algumas questões metodológicas, dentre as quais os conceitos de história e historiografia.


			É importante também relatar a experiência dos seminários avançados (I, II, III), disciplinas que consistiram na apresentação de trabalhos, textos e em orientações. O “Seminário Avançado I”, ministrado pelo Professor Fernando Lacerda e pela professora Susie Roure, foi organizado de maneira a propor uma relação de compartilhamento entre docentes e discentes. Essa disciplina teve um momento significativo: a apresentação do projeto de pesquisa. Nele, foi possível visualizar as fragilidades e potencialidades deste a partir dos olhares dos docentes e discentes, o que permitiu avançar em alguns pontos. 


			O “Seminário Avançado II”, ministrado pelo professor Anderson de Brito Rodrigues, foi realizado tendo por base a leitura e apresentação de textos de autores que contribuíram para o entendimento da história e das ciências humanas em geral. Foram estudados autores como Agnes Heller, Thomas Luckmam, Eric Hobsbawn, Marcos Loureiro e Ecléia Bosi. Nessa disciplina, tive a oportunidade de apresentar o livro Memória e Sociedade: Lembrança de Velhos, de Bosi (1994), livro emocionante, profundo e transformador, uma grandiosa contribuição para os estudos da memória no país. Apresentar esse livro, ler os textos e participar ativamente das discussões em grupo foi uma experiência formativa. 


			O “Seminário Avançado III”, ministrado também por Anderson de Brito Rodrigues em forma de orientações, possibilitou a focalização em assuntos referentes à dissertação. Nele, foi possível avançar na pesquisa, problematizando as diversas questões que frequentemente apareciam decorrentes da pesquisa nos arquivos históricos. 


			A disciplina optativa “Historiografia da Psicologia Brasileira”, também ministrada por Anderson Rodrigues, contribuiu diretamente para a pesquisa e para escrita desta obra. Nela, foram estudados textos de autores que colaboraram para a historiografia da psicologia no Brasil e em Goiás, tais como Marina Massimi, Mitsuko Antunes, Ana Jacó-Vilela, Anderson Rodrigues, entre outros. Os textos foram apresentados pelos alunos e discutidos dialogicamente, mediados pelo professor. Por meio dessa disciplina, foi possível ampliar o conhecimento sobre história e historiografia da psicologia no Brasil.


			Para o entendimento da história da psicologia em Goiás, foi importante também o contato com a obra de autores goianos, tais como Genesco Bretas, Iria Brzezinskl, Nancy Silva, Walderês Nunes Loureiro, Maria Teresa Canezin, autores que tanto contribuíram para a história da educação no estado. O livro de Bretas (1991), A História da Instrução Pública em Goiás, é um exemplo desse empreendimento. Nele, o autor descreve detalhadamente a história da educação nesse estado desde a colônia até 1930, a partir da leitura de documentos, encontrados em arquivos históricos estaduais e na Biblioteca Nacional. 


			A experiência do estágio de docência foi igualmente proveitosa, uma vez que foi realizado em “Psicologia Educacional”, disciplina lecionada para os alunos de Educação Física da Universidade Federal de Goiás – Campus Samambaia –, sob a presente supervisão do professor Anderson Rodrigues. O estágio perpassou por todos os momentos da atividade docente. Este proporcionou uma experiência didática integrada, contribuindo para estudos críticos, juntamente com os alunos, de algumas das principais teorias psicológicas da educação, dentre as quais: a psicanálise e a análise experimental do comportamento. Esses estudos proporcionaram, assim, discussões importantes sobre história, epistemologia, política e ética da psicologia.


			A partir dessas experiências, foi ficando cada vez mais claro a complexidade de se fazer pesquisa, sobretudo em história da psicologia. Nesse sentido, foi preciso reajustar, delimitar e especificar o tema para melhor compreender e determinar o objeto de pesquisa.


			As visitas aos centros de documentação foram determinantes para a redefinição do tema e do objeto de estudo. Entre os centros de documentação, vale citar o Arquivo Histórico Estadual de Goiás e o Instituto Histórico e Geográfico de Goiás. Nesses espaços, foi possível localizar grande parte dos documentos estudados neste livro, tais como leis, decretos, regulamentos da instrução pública, informações em jornais e a Revista Oficial de Instrução Pública do Estado de Goiás, periódico publicado de 1937 a 1962 com algumas lacunas, transformações e rupturas. Esse último documento foi determinante para levantar os principais problemas de pesquisa deste estudo. Apesar de existir um trabalho histórico sobre esse periódico, realizado por Santos (2013), e de alguns números deste serem ainda citados em trabalhos sobre história da educação em Goiás, não existia ainda um trabalho que problematizasse as relações das ideias da Escola Nova e outras concepções educacionais com a psicologia a partir do conteúdo desse periódico, explicando as suas condições históricas. 


			É sabido que aspectos do movimento da Escola Nova em Goiás foram estudados por pesquisadores da história, da história da educação e da história da psicologia, dentre os quais podem ser citados: Silva (1975); Brzezinskl (1987); Nepomuceno (1994); Canezin e Loureiro (1994); Rodrigues (2007); Araújo (2012); Santos (2013). O trabalho de Rodrigues (2007), pioneiro em escrever a história da psicologia em Goiás, passa por esse movimento, apresentando a íntima relação que havia entre o movimento escolanovista e a psicologia, concebida como a base da educação. No entanto faltava ainda realizar, para além do estudo da inserção das ideias escolanovistas, um estudo que se concentrasse no desenvolvimento, no apogeu destas em Goiás e também em sua ruptura, ou seja, no declínio dessas ideias, apresentando as concepções de psicologia e explicando as condições históricas desse processo, uma vez constatado que a Escola Nova foi um movimento que buscou se legitimar nos conhecimentos da ciência psicológica, criando condições para políticas públicas reformadoras, orientadas para a modernização da sociedade capitalista. 


			Era necessário procurar e encontrar documentos que evidenciassem a inserção, o apogeu e declínio das ideias escolanovistas de maneira a possibilitar a escrita da história da psicologia da Escola Nova em Goiás, ainda não desenvolvida especificamente. E, nesse sentido, a Revista Oficial de Instrução Pública do Estado de Goiás se mostrou um importante documento, por possibilitar o acesso às concepções psicológicas da educação, políticas educacionais, entre outros elementos no período de 1937 até 1962. Período este de grandes transformações políticas no Brasil e no Mundo. A Revista é, de fato, um importante achado para o estudo e a compreensão da história da psicologia da educação em Goiás. 


			A partir desse achado, juntamente com os demais documentos e bibliografias, foi possível formular os principais problemas de pesquisa deste estudo, que serão apresentados mais à frente. O desejo de estudar a história da psicologia via educação, situando o processo de inserção, desenvolvimento e declínio das ideias escolanovistas em Goiás, a carência de estudos em história da psicologia no estado, a originalidade dos problemas de pesquisa, são alguns dos fatores que justificam a realização deste estudo. Nesse ponto do meu processo, já estava definido qual seria o sentido deste livro: compreender e escrever a história da psicologia da educação em Goiás desde o advento da Escola Nova, discutindo o seu apogeu e declínio, até o momento em que se pode sinalizar a inserção do ideário tecnicista e sua nova política de ensino. 


			Bem, o objetivo deste tópico era trazer um pouco da história do meu processo formativo enquanto pesquisador, professor e também como pessoa humana. Achei necessária contá-la, pois esta está ontologicamente ligada à prática de pesquisa, que resultou na escrita deste livro. Diz de alguns determinantes que, por vezes, não são expressos na escrita do pesquisador, o que pode levar ao encobrimento dos processos sociais que os envolvem. A história e a historiografia não são apenas realizações individuais, antes de tudo, são processos sociais, multideterminados por diversos fatores. É também tarefa do historiógrafo/pesquisador compreender a complexidade desses fatores.


			A seguir, serão apresentadas algumas compreensões teóricas e metodológicas oriundas desse processo formativo, buscando elucidar e definir dois conceitos fundamentais em pesquisa histórica: história e historiografia. 


			O conceito de historiografia e história


			O termo historiografia apresenta múltiplas interpretações com diversos significados. As imprecisões desse conceito, segundo Lombardi (2004), advêm da própria etimologia da palavra, que é composta por dois termos: “graphia” e “história”, que significa “escrita da história” se traduzido para a língua portuguesa. Para o autor, o termo historiografia foi instituído no intuito de amenizar a imprecisão do termo “história” e para designar o “conhecimento histórico”. 


			Abbagnano (2012) afirma que o termo historiografia foi usado por Tommaso Campanella (1568-1639) em 1638 para designar a arte de escrever corretamente a história. Como base nessa definição, Lombardi (2004) acrescenta ao conceito de historiografia os seguintes significados: a descrição da produção histórica, a análise do discurso resultante dessa produção e o desmembramento da produção científica, por meio de pressupostos teóricos e metodológicos. Esse autor parte do princípio de que, apesar de existirem diferenças epistemológicas nas perspectivas historiográficas, as produções científicas são classificadas e exibidas, observando as limitações em relação ao acesso às fontes e a delimitação de temas e períodos históricos. 


			Por sua vez, Ferreira (1999) entende a historiografia como a “arte de escrever a história” e o “estudo histórico e crítico acerca da história ou dos historiadores” (p. 1056). Nessa última definição, a historiografia não seria uma mera descrição de fatos, mas também uma análise crítica destes. Complementando, Houaiss e Villar (2001) destacam que a historiografia é tanto a arte e o trabalho do historiógrafo como, também, o estudo e a descrição da história. 


			No que compete às diferenças e relações entre história e historiografia, Barbosa (2012) destaca que a “História” existe independentemente de qualquer escrita. A autora diferencia História com “H” maiúsculo da história com “h” minúsculo. A primeira se refere a “um conjunto de produções ou transformações empreendidas pela humanidade ao longo do tempo, que pode ser descortinada a partir de recortes que os historiadores fazem” (p. 106), enquanto a segunda refere-se à produção historiográfica de um determinado recorte temporal. Desse modo, a historiografia representa a possibilidade de escrever e narrar os acontecimentos históricos, não sendo a História propriamente dita. 


			Nessa orientação, quando se faz historiografia, o que se produz são histórias, as quais revelam e organizam os fragmentos da realidade por meio dos referenciais escolhidos pelo historiador. Assim, “as escolhas que o historiador empreende são de suma importância para delimitar qual será sua contribuição na constituição de uma história” (Barbosa, 2012, p. 106, grifo da autora). 


			Para Malerba (2011), a história é o conhecimento do processo de transformações de si e do mundo. De acordo com o autor, ela existe como resultado do conflito de interesses de ações complexas dos indivíduos e seus grupos. Afirma que a história é possível, não por deixar de fora o que constitui o sujeito do conhecimento (imaginação criadora, instinto, paixão...), mas pelo controle racional do processo do conhecimento. O autor defende uma perspectiva que considera a racionalidade histórica em oposição às perspectivas pós-modernistas, no qual, segundo ele, o discurso é desvinculado da realidade, contribuindo para uma posição conservadora, submissa ao status quo. A partir desse entendimento de história, o autor procura associar a historiografia a uma perspectiva epistemológica e científica, tratando-a como objeto e fonte histórica, ou seja, como uma prática cultural necessária, socialmente orientada, efeito da experiência histórica da humanidade e como produção intelectual do historiador. Nessa última compreensão, pode-se dizer que a historiografia é uma organização e/ou registro intelectual do trabalho do historiador.  


			No que compete ao trabalho do historiador, Certeau (2002) afirma que este é um ato histórico, instituidor de sentido, um fazer singular, ao mesmo tempo em que o fazer histórico depende do seu lugar de pertença, sendo ele mesmo ator histórico. Para o autor, o sentido atribuído não é revelado na observação e sim como um ato que nasce da relação entre quem conhece e o objeto conhecido.


			Esse fazer histórico não se encontra encerrado em uma verdade fechada, determinada e prontificada. Ao contrário, ele está em constante movimento. A chamada “lógica histórica”, tal como escreveu Thompson (1992), se difere da lógica analítica das ciências naturais e não pode ser submetida aos mesmos critérios de definição, sendo adequada a fenômenos que estão sempre em movimento. Estes que evidenciam contradições, particularidades e processos. 


			No que compete a esse assunto, Nunes (1992) explica que a leitura que o historiador faz a partir do presente sobre o passado está organizada em função de problemáticas impostas por determinadas situações. São as chamadas “questões de nossa época” (p. 151). A autora ainda argumenta que algumas destas questões revelam, por um lado, o exercício de poder realizado pelo historiador ao escolher umas e preterir outras questões e, ao mesmo tempo, os limites dessa escolha que estão definidos pelo lugar social de onde escreve e pelas práticas institucionais nas quais ele está mergulhado. Para ela, a historiografia é uma expressiva síntese entre um lugar, um trabalho e um discurso.


			É importante, a partir desse último elemento, refletir sobre o conteúdo dos discursos, expressos na produção da história. Certeau (2002) acredita que, inicialmente, a historiografia separa o seu presente de um passado e tem, entretanto, essa particularidade de apreender a invenção da escrita na sua relação com os elementos que ela recebe. Dessa forma, o real que se inscreve no discurso historiográfico provém de determinantes específicos, os quais indicam um lugar socioeconômico, político e cultural. Na concepção do autor, as relações que parecem distinguir esse lugar da escrita são a dependência com relação a um poder estabelecido, o domínio das técnicas concernentes às estratégias sociais, o jogo com os símbolos e as referências que legitimam a autoridade diante do público.


			Ao refletir sobre a historiografia, Nunes (1992) destaca que a sua construção é realizada sempre em diálogo com as incertezas, dúvidas e lapsos, que serão preenchidos pelo pesquisador por meio do acesso às fontes e também pela sua criatividade e imaginação. Para a autora, essa construção realiza-se por meio de uma série de enquadramentos e referências, recusando e aceitando diálogos, conexões e cruzamentos, recortando a experiência e estabelecendo um jogo de pertencimentos e afastamentos. A autora destaca que o confronto com o documento, característica do fazer historiográfico, é mediado pelo tempo, objeto central para o estudo do homem e das sociedades. Outra questão importante, apresentada por Nunes (1992), diz respeito às pesquisas científicas/históricas: estas quando se apresentam ao público leitor revelam-se como obras prontas, sem lacunas ou silêncios, e escondem no discurso todas as fraquezas e dificuldades que levaram à realização da investigação.


			Brožek e Guerra (2008) afirmam que a historiografia começa com o relato de quem fez, o que fez, quando, e em que lugar fez. Na compreensão desses autores, a historiografia procura fazer um relato que explica não só “o quê” (descrição), mas o “porquê” (análise/interpretação), representando um estudo que busca coletar, organizar, analisar e interpretar os fragmentos ou vestígios do passado. Estes últimos seriam encontrados em documentos, livros, fotos, jornais, materiais audiovisuais, entre outros. Os autores pontuam que tais materiais seriam os dados crus da historiografia, não correspondendo à história mesma. Nesse sentido, para que possam adquirir o estatuto de “história”, seria preciso que eles passassem por um processo de análise e elucidação, e depois fossem organizados em uma cronologia explana.


			Nesse processo, Brožek e Massimi (2002) destacam que a explicação é mais importante do que uma mera descrição, porém ressaltam que fornecer uma explicação satisfatória não é uma tarefa fácil, pois o que existe nos documentos são apenas fragmentos do passado e não a historiografia em si. Os autores afirmam que não é possível construir um quadro do que passou, caracterizado pela ordem, pela coerência ou continuidade. Assim:


			[...] raramente ou às vezes em nenhum caso, podemos fornecer soluções aos problemas históricos, que sejam totalmente satisfatórias. Podemos reconstruir o meio social, econômico, político, cultural e científico de um autor, mais facilmente do que seu mundo interior e o lugar que ele pessoalmente ocupa neste ambiente comum. É muito difícil, senão impossível, podermos determinar com certeza os motivos que movem as outras pessoas (Brožek & Massimi, 2002, pp. 103-104).


			Brožek e Guerra (2008) criticam os grandes esquemas interpretativos da historiografia clássica tais como os da psico-história, enraizada na psicanálise, e os dos marxistas soviéticos. Segundo os autores, essas teorias reduzem a dinâmica do desenvolvimento da história da psicologia ao conflito entre materialismo e idealismo. A perspectiva historiográfica desses autores procura aderir fielmente aos dados, ligando a explanação à evidência. Nesse sentido, eles destacam que: “Em princípio, a pesquisa histórica não difere de outras categorias de pesquisa: Pesquisa Histórica = E (evidência) versus T (teoria). Evidência coordenada e interpretada pela teoria” (p. 6). Os autores acreditam que tal afirmação seria um princípio, não uma receita. Assim, a receita seria a aplicação de um princípio geral a uma situação específica (dedução). Nessa lógica, as interpretações (explanações) dos historiadores baseiam-se na coleção, análise e síntese de dados (evidências), escolhidos na base de uma hipótese que pode vir a ser comprovada ou rejeitada (Brožek & Guerra, 2008). 


			A pesquisa histórica representa a via de acesso, o caminho para a construção do conhecimento da História, na medida em que, por meio de recursos metodológicos, possibilita o seu registro (historiografia). Nesse sentido, a pesquisa histórica:


			[...] como vértice da pesquisa documental, têm como pressuposto de análise, a compreensão dos fenômenos históricos através dos acontecimentos passados. Os modelos teóricos, filosóficos e metodológicos, que podem ser utilizados na atualidade na pesquisa histórica para a análise, se fundamentam nas ciências sociais, na filosofia, na lingüística e até na psicanálise, o que mais uma vez enfatiza, que sua utilização como modelo de análise dos achados de pesquisa, deve ser escolhida a partir do conhecimento e aprofundamento prévio do pesquisador e das matrizes de conhecimento que o constituem (Maia, Costa, Padilha & Borenstein, 2011, p. 141).


			Nesse sentido, pode-se afirmar que a pesquisa histórica é subsidiada por um conjunto de princípios, métodos e questões que competem ao conhecimento do historiador/pesquisador. Assim, o que ele é, o lugar onde ele está, e o que produz (historiografia) estão em permanente interação. Daí a importância de um aprofundamento teórico, epistemológico, crítico e metodológico na sua maneira de conceber a História, uma vez que ele irá orientar a prática da pesquisa histórica.


			Para Wertheimer (1989), esse tipo de pesquisa possui técnicas distintas das pesquisas de laboratório, clínica ou de ambiente social. Pois ela trabalha com o ocorrido, com o fato histórico. Para esse autor, não se pode retornar ao passado para investigá-lo, e estudar os seus fatores determinantes, do mesmo modo que se pode estudar uma constatação científica em laboratório. Esta última pode ser reproduzida e replicada, ou seja, testada em qualquer tempo. Nesse sentido, complementam Brožek e Guerra (2008) ao discutir a historiografia da psicologia:


			Não podemos mandar um questionário a Francis Galton (1822-1911), o versátil primo de Charles Darwin (1809-1882); não é possível fazer uma entrevista com ele. A pesquisa histórica pode exigir conhecimentos que ultrapassem a psicologia contemporânea, como a habilidade com línguas estrangeiras (alemão, francês, latim... de acordo com o tópico estudado). Conhecimentos básicos essenciais podem incluir física e matemática, biologia ou pedagogia, mas também geografia e a história geral do período que queremos estudar (p. 6). 


			Embora seja necessário, em períodos históricos mais antigos, o uso de técnicas bibliográficas e documentais, tal como aponta o presente exposto, não se exclui a possibilidade de utilizar técnicas de entrevistas em pesquisa histórica. Esta dependerá, obviamente, de um recorte temporal mais contemporâneo. Muitos trabalhos contemporâneos têm se proposto a escrever a história da psicologia, utilizando da história oral a partir de técnicas de entrevistas com os personagens, geralmente profissionais psicólogos. Mais adiante, nesta obra, serão apresentadas algumas contribuições de pesquisa em historiografia da psicologia que utilizaram do recurso da entrevista. 


			No que compete à historiografia em psicologia, cabe destacar que esta vai além da disciplina, dialogando com as diversas áreas do saber em uma perspectiva interdisciplinar complexa. A própria ideia de estudar a história de uma “disciplina” ou “ciência”, a psicologia, a partir de outra, a história, não pode ser pensada senão por uma lógica em que a interdisciplinaridade está presente. É necessário situar os dois saberes: de um lado, a história com suas teorias, métodos e técnicas de pesquisa e, de outro, a psicologia, como objeto de estudo histórico, e especificidade dentro da história das ciências. Para melhor compreender essa relação que existe entre psicologia e história, convém conhecer a historiografia da psicologia no Brasil.


			Historiografia da psicologia no Brasil


			Apesar de contar com algumas reflexões fragmentadas a respeito do tema desde as primeiras décadas do século XX, a historiografia da psicologia no Brasil, enquanto campo de pesquisa, é uma área relativamente nova. Segundo Massimi (2000), a mais antiga referência a respeito do desenvolvimento histórico da psicologia no Brasil foi encontrada no livro do filósofo brasileiro Raimundo Farias Brito, “A Base Física do Espírito”, publicado em 1912.


			Massimi (2000) explica que a historiografia da psicologia brasileira não se iniciou com consciência própria enquanto área de pesquisa e de ensino. “Ao contrário, é, inicialmente, da consciência que vários psicólogos brasileiros tiveram acerca da dimensão histórica de seus trabalhos, bem como da psicologia como tal” (p. 12). A autora cita o trabalho de Anita Castilho e Marcondes Cabral, “A Psicologia no Brasil”, publicado no Boletim da Faculdade de Filosofia, Ciências, História e Letras da USP em 1950. Massimi (2000) destaca que Anita Cabral, nesse artigo, afirmou que a história da psicologia no Brasil ainda estava por fazer. Afirma que Cabral, a partir da comparação dessa ciência no país com a filosofia, concordou com a opinião de importantes pensadores brasileiros (Silvio Romero, Leonel França, João Cruz), lamentando a falta de originalidade dos intelectuais brasileiros. O artigo de Anita Cabral, referido por Massimi (2000), foi publicado juntamente com outros artigos de autores que participaram dos primeiros trabalhos em historiografia da psicologia no Brasil no livro intitulado História da Psicologia no Brasil: Primeiros Ensaios, organizado por Mitsuko Antunes em 2004. 


			Segundo Baptista (2009), o artigo de Anita Cabral também foi enviado para os Estados Unidos para ser publicado enquanto capítulo de um livro intitulado World Psychology, cujo editor era George Kisker. A autora aponta que, nesse artigo, Anita Cabral escreveu um breve relato historiográfico da psicologia no Brasil, mencionando os pensadores que introduziram tal ciência em solo brasileiro no século XIX, aos quais chamou de “autodidatas”. Baptista (2009) assevera que Cabral mencionou que a psicologia começou a ser ensinada nas cadeiras de filosofia das escolas secundárias, nas faculdades de direito e medicina, seminários e escolas normais, destacando, também, os locais de prática da psicologia: hospitais psiquiátricos, clínicas e consultórios particulares, núcleos de formação e atuação psicanalítica e, posteriormente, faculdades de filosofia. Estas últimas, de acordo com Baptista (2009), Anita Cabral entendia que eram locais onde se discutiam aspectos teóricos da psicologia. Baptista (2009) ainda destaca que Cabral mencionou no artigo que:


			[...] antes de 1920, houve influência da psicologia européia, principalmente a francesa e, após essa data, uma forte afluência da psicologia norte-americana. Faz um apanhado de todos os centros e grupos que praticavam a psicologia no Brasil, no período. Refere também que tanto a Sociedade de Psicologia de São Paulo, como a Associação Brasileira de Psicotécnicos já haviam colocado em pauta a questão da regulamentação. Finalizando, retoma a questão da importância da formação do psicólogo se realizar em contextos específicos e não em cursos de formação de outras áreas do conhecimento (pp. 121-122).


			Outro trabalho importante para a historiografia da psicologia no Brasil, mencionado por Massimi (2000), é “A Psicologia no Brasil”, de Lourenço Filho. Esse trabalho foi publicado em 1954 no livro Ciências Sociais no Brasil, organizado por Fernando de Azevedo. Massimi (2000) considera que esse “constitui-se num primeiro exemplo de reconstrução da psicologia no Brasil, a partir de um determinado lugar e segundo uma certa perspectiva” (p. 13). Nesse trabalho, a autora afirma que Lourenço Filho, a partir de uma leitura cujo recorte se inicia no século XIX, descreve as principais etapas em direção ao que chamou de “psicologia científica”. Ela ainda escreveu que esse último autor dedicou especial atenção ao desenvolvimento da psicologia educacional no Brasil, contribuindo para a sua historiografia. A partir da leitura da historiografia desenvolvida por Lourenço Filho, a autora afirma ainda que seu discurso expressa um entusiasmo positivista pelo poder da ciência, o qual considera como “uma compreensão algo de estrangeirada da problemática brasileira” (p. 15).


			Massimi (2000) cita ainda um artigo de Arno Engelmann no periódico Bulletin de Psychologie, publicado em 1972, no qual esse autor relata a história e o estado do ensino universitário da psicologia brasileira. A autora também cita o artigo de Isaías Pessotti, “Dados para uma História da Psicologia no Brasil”, de 1975, publicado originalmente pela Revista da Sociedade de Psicologia de São Paulo. Esse artigo também foi publicado por Mitsuko Antunes em 2004. Nele, Pessotti (1975/2004) faz um apanhado geral da psicologia desde meados do século XIX, passando pelos trabalhos que abordaram aspectos psicológicos, produzidos pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, até pouco depois da regulamentação da profissão em 1962. Nesse recorte temporal, o autor também aborda sobre outras obras de psicologia produzidas no Brasil e sobre as instituições que possuíam cursos de psicologia. Aborda também sobre os psicólogos que vieram do estrangeiro para o país, tal como Fred Keller, colaborador de Skinner, que chegou a dar cursos de treinamento em análise experimental do comportamento no início da década de 1960. 


			As contribuições de Samuel Pfromm Netto também são discutidas por Massimi (2000). Esse autor escreveu um capítulo sobre psicologia, publicado no livro “História das Ciências no Brasil” em 1980. Nesse trabalho, Pfromm Neto (1981/2004) descreve as raízes religiosas e filosóficas da psicologia no Brasil, passa pelos livros do século XIX, discute o positivismo brasileiro e finaliza com uma narrativa da psicologia como ciência autônoma. 


			Massimi (2000) discute os trabalhos de Antônio Gomes Penna, “História das Idéias Psicológicas”, publicado em 1980, e “Introdução à História da Psicologia Contemporânea”, publicado em 1978, os quais a autora considerou como sistemáticos e centrados no interesse histórico propriamente dito. Destaca também alguns trabalhos monográficos de cunho historiográfico, tais como o de Rogério Centofanti, intitulado “Radecki e a Psicologia no Brasil”, publicado em 1982, e o de Paulo Rosas, intitulado “Contribuições de Ulisses Pernambucano e seus Colaboradores para a Psicologia Aplicada no Brasil”, de 1985. Descreve o trabalho, de caráter historiográfico, de Angelino e Agatti, intitulado “A Investigação Psicológica no Brasil”, que foi publicado na Revista Latino-Americana de Psicologia em 1987. Massimi (2000) cita também alguns trabalhos de autores contemporâneos, tais como Maria Helena Souza Patto, Regina Helena Freitas Campos, Mitsuko Antunes. Autoras estas que contribuem diretamente para a história e historiografia da psicologia no Brasil. 


			Como percebido neste estudo, a historiografia da psicologia no Brasil é uma área tão recente quanto a própria ciência psicológica. Pode-se afirmar que ela acompanha o desenvolvimento desta, estando sempre atrás dos motivos, causas e condições que determinaram o aqui e agora da psicologia atual. A partir dessa constatação, buscar-se-á, nesta obra, desenvolver uma pesquisa para compreender a produção historiográfica mais recente desse campo de pesquisa, a fim de compreender a situação dessa área no Brasil nos diferentes estados da federação. Outras questões e demais assuntos metodológicos serão elucidados no tópico seguinte.


			Percurso metodológico


			A metodologia, no desenvolvimento de uma pesquisa histórica e em sua escrita, ocupa um lugar de destaque, sobretudo por dispor os procedimentos que lhes norteiam para alcançar os objetivos propostos. 


			Para Abbagnano (2014), o termo metodologia designa quatro significados diferentes: o primeiro diz respeito à lógica ou parte da lógica que estuda os métodos; o segundo diz respeito à lógica transcendental aplicada; o terceiro, ao conjunto de procedimentos metódicos de uma ou mais ciências; o quarto, à análise filosófica de tais procedimentos. No que compete ao termo “método”, o autor designa dois significados fundamentais: o primeiro significado representa qualquer método ou orientação de pesquisa; o segundo significado seria mais restrito, indicando um procedimento de investigação organizado, repetível e autocorrigível que garante a obtenção de resultados válidos. Neste estudo, tomou-se a metodologia como um conjunto de procedimentos metódicos, envolvidos na pesquisa histórica, e método como uma orientação particular da pesquisa, compreendido aqui como “método histórico”.


			Massimi (1998) destaca que a palavra método tem a sua origem nos étimos “meta odon”, que significa “caminho para”. Para a autora, o método histórico proporciona a possibilidade de adentrar, ou seja, caminhar no mundo das distâncias temporais e espaciais. Porém afirma que não se trata de uma única possibilidade, de um único caminho, mas de uma pluralidade de percursos possíveis que serão sempre objetos da escolha do historiador. Para a autora, o método histórico é composto de cinco etapas: 


			1	Definição de um tema e um problema; 


			2	Ter o material para a investigação (o caminho em busca das fontes); 


			3	O tratamento das fontes;


			4	A interpretação;


			5	A escrita da história.


			O presente livro tem como tema “psicologia e educação em Goiás”, e como problemas de pesquisa os seguintes: em que período podem ser constatados os primeiros indícios da inserção do ideário da Escola Nova em Goiás? Em que período se dá o apogeu desse ideário? Como a psicologia da educação aparece nesse ideário? Quais teorias psicológicas e autores balizaram as práticas educativas em Goiás no período de apogeu da Escola Nova? Houve declínio do ideário escolanovista em Goiás? Em que momento as ideias tecnicistas aparecem no estado? Como a psicologia da educação aparece nesse formato de educação? 


			O trabalho tem como objetivo geral a compreensão da história da psicologia da educação em Goiás desde a inserção do ideário escolanovista até 1962, apontando o seu apogeu, as condições históricas e sociais para o seu possível declínio, e o possível surgimento de uma proposta educacional de cunho tecnicista, localizando como a ciência psicológica aparece nesse processo. Tem como objetivos específicos: entender o percurso histórico da psicologia no Brasil, desde a colônia até 1962; conhecer trabalhos que versem sobre a historiografia da psicologia nos diferentes estados brasileiros; compreender as origens da psicologia em Goiás, anteriores ao advento da Escola Nova; evidenciar as origens, a inserção, o apogeu e o declínio do ideário escolanovista em Goiás, assim como apontar os sinais do ideário que ampara o Ensino Tecnicista, localizando como a psicologia aparece nesse formato educacional. 


			Para alcançar os objetivos propostos, foi realizado o seguinte percurso: 


			1	Mapeamento da bibliografia e documentos; 


			2	Leitura, análise e interpretação da bibliografia e dos documentos encontrados; 


			3	Escrita do estudo. 


			Para a coleta dos dados, foi utilizada a documentação indireta, que, segundo Lakatos e Marconi (2010), consiste na pesquisa bibliográfica e na pesquisa documental. Segundo as autoras, a pesquisa bibliográfica representa o primeiro passo de, praticamente, quase todas as pesquisas, sendo que algumas são desenvolvidas exclusivamente por esse meio. É uma pesquisa que possibilita ao pesquisador e, posteriormente, ao leitor, tomar conhecimentos, por meio de fontes secundárias, das principais teorias, concepções e descobertas do tema estudado. No que compete à pesquisa documental, Lakatos e Marconi (2010) afirmam que sua característica é que a fonte de coleta de dados fica restrita aos documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de “fontes primárias”.


			No que compete ao entendimento de fonte em história da psicologia, cabe destacar que Brožek e Massimi (2002) consideram duas: a literatura primária e a literatura secundária:


			A literatura primária refere-se aos livros originais e artigos nos jornais. Esta literatura, escrita em diversos idiomas, ocuparia o espaço de uma grande biblioteca. 


			A literatura secundária é constituída de monografias científicas, relativamente poucas, dedicadas aos indivíduos, temas especializados, sistemas e campos de psicologia, e de uma grande quantidade de livros escolares (p. 6).


			Ao pensar as fontes, é interessante destacar, tal como fez Certeau (2002), que, com o gesto de separar, de reunir e de transformar em documentos certos objetos que estavam organizados de outra maneira, o pesquisador já efetiva uma nova distribuição. De acordo com esse autor, essa nova distribuição cultural é o primeiro trabalho em história. Afirma que esta: 


			[...] consiste em produzir tais documentos, pelo simples fato de recopiar, transcrever ou fotografar estes objetos mudando ao mesmo tempo o seu lugar e o seu estatuto. Este gesto consiste em “isolar” um corpo, como se faz em física, e em desfigurar as coisas para constituí-las como peças que preencham as lacunas de um conjunto, proposto a priori. Ele forma a “coleção” (p. 81).


			A coleta dos dados (ou a busca das fontes) foi realizada nos seguintes espaços:


			Banco de Dados Teses e Dissertações (BDTD); 


			Biblioteca Virtual de Ciências Humanas Centro Edelstein;


			Biblioteca da UFG – Campus I –;


			Biblioteca da UFG – Campus Samambaia –; 


			Biblioteca da Universidade Católica de Goiás; 


			Arquivo Histórico Estadual de Goiás; 


			Instituto Histórico e Geográfico de Goiás; 


			Instituto Histórico e Geográfico do Brasil Central.


			As fontes coletadas foram organizadas em duas categorias: fontes documentais ou primárias e fontes bibliográficas ou secundárias. As primeiras foram encontradas em arquivos históricos e constam as seguintes: Correio Oficial do Estado de Goiás, jornal oficial no qual foram divulgadas as ações do governo das épocas pesquisadas; leis, decretos e regulamentos, publicados pela imprensa estadual em cartilhas; a Revista Oficial de Instrução Pública do Estado de Goiás, impresso pedagógico oficial do estado publicado de 1937 a 1962, com algumas lacunas e paralisações. Os conteúdos pesquisados nesses documentos foram fotografados e depois organizados em pastas de arquivos: primeiramente, por ano, depois, por assunto. As fontes bibliográficas ou secundárias foram encontradas em bibliotecas físicas e acervos virtuais, correspondendo a livros, dissertações, teses e artigos acadêmicos. As fontes bibliográficas virtuais também foram organizadas em pastas separadas por assunto.


			Depois de organizadas, as fontes documentais e bibliográficas passaram por um rigoroso processo de tratamento (leitura, análise e interpretação). Nesse processo, tal como ensina Massimi (1998), procurou-se compreender as fontes documentais como expressão de um determinado universo sociocultural, buscando aproximar o máximo possível da visão da época em que foram escritas. Para isso, foi necessário conhecer a realidade histórica e geográfica de Goiás, entrando em contato com os trabalhos de autores (fontes bibliográficas) que escreveram sobre a história de Goiás, a história da educação em Goiás e a história da psicologia em Goiás. A partir da leitura dessas fontes bibliográficas, foi possível compreender o universo sociocultural do estado de Goiás, o que auxiliou no melhor entendimento das fontes documentais. 


			Outra recomendação importante para a leitura de um documento, sugerida por Massimi (1998), diz respeito ao fato de não projetar no passado o conhecimento atual. Nesse sentido, a leitura das fontes deste estudo foi realizada tomando cuidado com as tendências presentistas, ou seja, com o fato de conceber o passado, somente, pelo presente. Tendências que, em muitas das vezes, se vinculam ao próprio pesquisador. Todavia tal leitura não foi concebida como plenamente historicista, pois se considera impossível realizar uma leitura plenamente objetiva do passado, anulando a participação do pesquisador nesse processo. Essa leitura foi realizada de forma crítica: uma vez entendido o universo sociocultural dos documentos, buscou-se discutir algumas características dos discursos dos atores dos períodos históricos pesquisados: suas semelhanças e dessemelhanças com o período histórico anterior, relações entre local (Goiás) e o nacional, intenções políticas, defesas institucionais, contradições, entre outras.


			Terminando a leitura, a análise e a interpretação das fontes bibliográficas e documentais, foi possível reconstruir o ambiente histórico e se aproximar dos atores, referentes ao tema pesquisado. Passou-se então para o último nível da pesquisa: a escrita da história. Segundo Massimi (1998), não existem receitas e dicas gerais para essa fase. Nesse sentido: 


			[...] o que emerge é o papel da sensibilidade do historiador, a criatividade e a riqueza da experiência humana que permitiram-lhe compreender e reviver o passado, pessoalmente, de maneira a torná-lo vivo para os outros, revivido e ressignificado pela sua própria experiência (p. 29). 


			Assim, a partir da sensibilidade, da criatividade e da riqueza da experiência humana do pesquisador em relação às fontes, a partir da escrita da história, foi possível trazer para o presente o passado que antes estava restrito aos documentos, ou, na linguagem de Certeau (2002): foi possível realizar uma nova distribuição. Nessa nova distribuição, foram tomados alguns cuidados: as citações diretas foram descritas, respeitando as características culturais de seus escritores: ortografia, erros e as características gerais da escrita da época. Enfim, buscou-se trazer os documentos tal como foram escritos. Na frente da palavra, cuja ortografia foi identificada como incorreta dentro das normas da época, inseriu-se a sigla “sic”, destacando que a reprodução do conteúdo foi realizada tal como estava no documento.


			Para organizar e transmitir a pesquisa ao leitor, essa nova distribuição foi organizada em três capítulos.


			No capítulo I, foi desenvolvido um estudo histórico-bibliográfico da psicologia no Brasil, buscando descrever e discutir importantes acontecimentos referentes ao saber psicológico desde a colônia até 1962, ano em que ocorre a legalização da profissão. Em um primeiro momento desse capítulo, buscou-se descrever e discutir os saberes psicológicos produzidos e difundidos no período colonial, tanto no que compete à cultura indígena como no que compete à cultura portuguesa. Em um segundo momento, buscou-se descrever e discutir os saberes psicológicos do período imperial, apresentando a medicina e a educação como importantes hospedeiras dos saberes psicológicos. Em um terceiro momento, buscou-se descrever e discutir a disseminação de conteúdos psicológicos no período republicano de 1890 até 1962, apresentando o surgimento e desenvolvimento da psicologia, principalmente, por via da educação. E, por último, realizou-se um levantamento de autores e obras que contribuíram para a historiografia da psicologia nos diferentes estados do Brasil nos últimos 30 anos. Posteriormente, tais produções foram discutidas, apresentando algumas das tendências desse campo de pesquisa. 


			No capítulo II, buscou-se descrever e discutir o processo de surgimento e desenvolvimento da psicologia em Goiás via educação, desde a colonização até a consolidação e declínio do ideário escolanovista. Em um primeiro momento desse empreendimento, foi realizado um estudo sobre os primórdios da história da educação em Goiás, sinalizando, inicialmente, os principais saberes psicológicos relacionados à educação, o seu percurso no século XIX, passando pelas diversas instituições, tais como Escola Régia, Escola de Primeiras Letras, Liceu de Goiás e Escola Normal. Esse estudo foi realizado a partir de leis, regulamentos e decretos, publicados pela impressa oficial do estado. Em um segundo momento, buscou-se descrever e discutir a inserção do ideário escolanovista desde 1916 até 1930, ano em que tal ideário começa a se consolidar politicamente em Goiás. Essa inserção foi evidenciada, principalmente, a partir de documentos oficiais. Em um terceiro momento, descreveu-se e discutiu-se a relação entre psicologia e Escola Nova na Era Vargas/Ludovico (1930-1945), tomando como fonte leis, decretos, regulamentos e, principalmente, a Revista Oficial de Instrução Pública do Estado de Goiás, que, a partir de 1937, se torna o principal documento voltado para assuntos educacionais goianos. Em um quarto momento, buscou-se descrever e discutir a situação da psicologia e da Escola Nova em Goiás após a queda do Estado Novo de 1945 até 1949, tomando como referência a segunda fase da Revista Oficial de Instrução, na época nomeada de Revista de Educação e Saúde. 


			No capítulo III, buscou-se descrever e discutir a situação da psicologia na Era do Ensino Tecnicista, de 1950 até 1962, evidenciando a transição do sistema de ensino, baseado na lógica escolanovista, para outro de cunho tecnicista e apresentando as concepções psicológicas que acompanham esse processo. Em um primeiro momento, foi apresentada uma leitura histórica sobre o Ensino Tecnicista em Goiás, suas motivações históricas e a sua expressão em políticas estaduais. Depois, buscou-se descrever e discutir as concepções educacionais e psicológicas, oriundas desse período, assim como as suas devidas expressões nas práticas educativas no estado. Essa atividade se realizou tomando como fonte decretos, leis e regulamentos e, principalmente, a terceira fase da Revista Oficial de Instrução Pública do Estado de Goiás, na época nomeada de Revista de Educação. Foram descritos e analisados todos os números desse periódico de 1959 a 1962. A partir da descrição e análise dos números, foi possível registrar uma multiplicidade de conhecimentos e tendências relacionados à psicologia da educação, localizando alguns personagens responsáveis pela expressão desses em Goiás e situando-os no contexto sociocultural da época pesquisada. 
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